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Resumo 

Nanopartículas metálicas apresentam usos variados nos mais diferentes campos de aplicação, como as AgNPs, 

nanopartículas de prata, detentoras de propriedades antibacterianas, antivirais e antitumorais. Demonstrando inúmeras 

vantagens competitivas frente a rota química tradicional, o processo de obtenção de AgNPs por “rota verde” têm 

despertado o interesse da comunidade científica em todo o mundo. Dada a escassez de publicações que analisem em 

conjunto as patentes relacionadas ao tema, o objetivo do presente trabalho foi desenvolver um estudo descritivo e 

exploratório a partir do estudo de patentes de processos de síntese verde de AgNPs depositadas nas plataformas INPI, 

Espacenet, USPTO, Latipat e Google Patents. Como resultados, Arábia Saudita ocupa o primeiro lugar dentre os 

países depositantes, estando o Brasil na segunda posição mundial e primeira da América Latina. Considerando-se a 

rica biodiversidade vegetal e o número de artigos científicos publicados, o Brasil apresenta grande potencial em 

assumir liderança mundial, desde que haja maior investimento na proteção intelectual de produtos ou processos 

tecnológicos obtidos. Ademais, observou-se que 100% dos depósitos originários do Brasil foram submetidos por 

Instituições Universitárias, predominando-se o uso de espécies vegetais naturalizadas ou cultivadas em solo brasileiro. 

Conclui-se pela necessidade de ampliação da proteção de achados advindos da exploração do patrimônio natural 

brasileiro, a necessidade de investimentos em pesquisa fora do âmbito acadêmico e ressalta-se a relevância deste 

compilado como documento útil para consulta quanto ao estado da arte, previamente a proposição de projetos de 

pesquisa ou desenvolvimento tecnológico relacionados a produção de AgNPs por rotas de síntese verde. 

Palavras-chave: Biossíntese; Nanopartículas de prata; Proteção intelectual; Patentes. 

 

Abstract 

Metal nanoparticles have varied uses in different fields of application, such as AgNPs, silver nanoparticles, which 

have antibacterial, antiviral and antitumor properties. Demonstrating numerous competitive advantages over the 

traditional chemical route, the process of obtaining AgNPs by “green route” has aroused the interest of the scientific 

community around the world. Given the scarcity of publications that jointly analyze the patents related to the subject, 

the objective of the present work was to develop a descriptive and exploratory study from the study of patents of 

processes of green synthesis of AgNPs deposited in the platforms INPI, Espacenet, USPTO, Latipat and Google 

Patents. As a result, Saudi Arabia occupies the first place among the depositor countries, with Brazil in the second 

position in the world and first in Latin America. Considering the rich plant biodiversity and the number of published 

scientific articles, Brazil has great potential to assume world leadership, as long as there is greater investment in the 

intellectual protection of products or technological processes obtained. Furthermore, it was observed that 100% of the 

deposits originating in Brazil were submitted by University Institutions, predominating the use of naturalized plant 

species or cultivated in Brazilian soil. It is concluded that there is a need to expand the protection of findings arising 

from the exploitation of the Brazilian natural heritage, the need for investments in research outside the academic scope 

and the relevance of this compiled as a useful document for consultation regarding the state of the art, prior to the 

proposition of research projects or technological development related to the production of AgNPs by green synthesis 

routes. 

Keywords: Biosynthesis; Silver nanoparticles; Intellectual protection; Patents. 

 

Resumen 

Las nanopartículas metálicas tienen variados usos en diferentes campos de aplicación, como las AgNPs, 

nanopartículas de plata, que tienen propiedades antibacterianas, antivirales y antitumorales. Demostrando numerosas 
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ventajas competitivas frente a la vía química tradicional, el proceso de obtención de AgNPs por “vía verde” ha 

despertado el interés de la comunidad científica de todo el mundo. Dada la escasez de publicaciones que analicen en 

conjunto las patentes relacionadas con el tema, el objetivo del presente trabajo fue desarrollar un estudio descriptivo y 

exploratorio a partir del estudio de patentes de procesos de síntesis verde de AgNPs depositadas en las plataformas 

INPI, Espacenet, USPTO , Latipat y Google Patentes,. Como resultado, Arabia Saudita ocupa el primer lugar entre los 

países depositantes, con Brasil en la segunda posición en el mundo y la primera en América Latina. Teniendo en 

cuenta la rica biodiversidad vegetal y la cantidad de artículos científicos publicados, Brasil tiene un gran potencial 

para asumir el liderazgo mundial, en la medida en que haya una mayor inversión en la protección intelectual de los 

productos o procesos tecnológicos obtenidos. Además, se observó que el 100% de los depósitos originarios de Brasil 

fueron presentados por Instituciones Universitarias, predominando el uso de especies vegetales naturalizadas o 

cultivadas en suelo brasileño. Se concluye que existe la necesidad de ampliar la protección de los hallazgos 

provenientes de la explotación del patrimonio natural brasileño, la necesidad de inversiones en investigación fuera del 

ámbito académico y la relevancia de este compilado como un documento útil para la consulta sobre el estado de el 

arte, previo a la proposición de proyectos de investigación o desarrollo tecnológico relacionados con la producción de 

AgNPs por rutas de síntesis verde. 

Palabras clave: Biosíntesis; Nanopartículas de plata; Proteccíon intelectual; Patentes. 

 

1. Introdução 

Nanopartículas metálicas são úteis nos mais variados campos de aplicação, em processos de catálise, em sistemas 

ópticos, sistemas biológicos, na indústria farmacêutica e eletroeletrônica, dentre outros. Isso se explica pelas características 

diferenciais advindas de sua grande área superficial e as características inerentes as propriedades relacionadas à natureza 

metálica de cada partícula, como efeitos antimicrobianos, antibacterianos, antivirais e anticâncer, observados para 

nanopartículas de prata (AgNPs), por exemplo (Patil & Kim, 2017). 

Processos de síntese de AgNPs com o uso de produtos naturais, denominados genericamente como rotas de síntese 

verde, surgem como alternativa ambiental e economicamente atrativa, frente ao processo químico tradicional, 

consideravelmente dispendioso, com geração de subprodutos tóxicos, demandante de maior tempo de reação e, por vezes, 

gerador de partículas que não apresentam a biocompatibilidade desejada (Cauerhff & Castro, 2013). A aplicação de AgNPs em 

processos biológicos revela propriedades incomparavelmente vantajosas, reunidas em torno de um único tipo de material. 

Atividade oxidante, eliminação de radicais livres, ação antibacteriana, anticâncer, antiviral, danos a núcleos celulares, redução 

catalítica de azo corantes, remoção de poluentes e efeitos anti-inflamatórios, são alguns dos motivos que têm chamado a 

atenção de pesquisadores de áreas tão diversificadas quanto relevantes para as AgNPs (Gandara et al., 2022). 

No processo de obtenção de AgNPs por rotas de síntese verde podem ser utilizados extratos vegetais provenientes de 

variadas partes das plantas, como folhas, flores, caules e raízes (Iravani, 2011; Baker et al., 2013; Ingale, 2013).  A formação 

das AgNPs nas etapas de síntese verde baseia-se na redução e complexação da prata em solução, com efeitos posteriores de 

estabilização das nanopartículas sintetizadas, com a participação de metabólitos secundários das plantas. Tais resultados são 

obtidos pela ação de tais compostos presentes nos extratos vegetais obtidos, a exemplo de aminoácidos, flavonoides, 

compostos fenólicos, terpenoides, ácido cítrico e outros, que variam em função da parte da planta ou espécie vegetal utilizada, 

revelando inúmeras possibilidades nos processos de síntese verde (Akhtar et al., 2013). Além desses, fatores como época do 

ano, clima, solo, umidade e exposição solar, podem interferir qualitativa e quantitativamente na composição dos compostos 

secundários das plantas, o que exige descrição detalhada do processo de obtenção em curso, tal qual diversidade de resultados 

tratando-se de uma mesma espécie (Ingale, 2013). Considerando-se as possibilidades de utilização de material de origem 

vegetal para a síntese verde de AgNPs, o Brasil se destaca por ser um dos maiores detentores da biodiversidade vegetal do 

planeta, com um potencial incomensurável ainda inexplorado para tal fim (Baggio & Medrado, 2003). 

Neste contexto, em razão do potencial de desenvolvimento tecnológico e inovador, diante das incontáveis 

possibilidades de obtenção de AgNPs por rotas verdes, percebe-se a necessidade de sistematização e análise de patentes até 
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então depositadas para, dentre outros motivos, nortear investimentos futuros frente ao crescente número de publicações 

científicas nesta linha, ultimamente. Soma-se a isso o entendimento de que o conhecimento apresenta-se como moeda de troca 

e a inovação, estratégia de diferencial competitivo para qualquer nação, tendo o Brasil um campo fértil para crescimento 

exponencial e projeção internacional, neste particular. A prospecção tecnológica em bancos de patentes, entendida como 

processo sistemático de coleta, tratamento e análise de dados, apresenta vantagens incomparáveis a outras publicações em 

domínios especializados, por seu caráter informacional e o fornecimento de conhecimentos minuciosamente tratados, passíveis 

de orientar a tomada de decisões futuras, a exemplo da definição de estratégias metodológicas em projetos de pesquisa. Além 

disso, permite ainda estabelecer padrões estatísticos, quantitativos e qualitativos, e apresentar oportunidades de transferência 

tecnológica, abrindo perspectivas para o compartilhamento de conhecimentos voltados a melhoria da competência tecnológica 

de um País, Estado, Empresa e Instituições de ensino, acerca de determinada temática (Garrido, 2018). 

Em síntese, avaliar documentos de patentes, além da literatura científica, é exercício de importância estratégica que 

possibilita orientação adequada quando da tomada de decisões no momento do planejamento experimental em novos projetos 

de pesquisa e desenvolvimento. É essencial para o conhecimento ampliado das rotas de tecnologia, os principais atores 

geradores de conhecimento, instituições e empresas investidoras no segmento, prospecção de janelas de oportunidades e busca 

de parceiros, dentre outras. 

Segundo a Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), estima-se que, aproximadamente, 70% das 

informações tecnológicas contidas em cartas patente não estão disponíveis em quaisquer outros meios de informação. É 

essencial analisar o texto de patentes a fim de identificar com precisão o estado da técnica sobre determinado assunto, assim 

como lacunas tecnológicas ainda não exploradas pela ciência. Tal prática evita com que esforços e recursos sejam direcionados 

a objetivos já atendidos por outros grupos de pesquisa, norteando a adoção de metodologias ainda não testadas com vistas a 

obtenção de resultados melhores que aqueles já descritos propiciando maior racionalidade com os gastos públicos (Montenegro 

e Carvalho, 2016). 

Com base nestas considerações, buscou-se desenvolver um estudo descritivo e exploratório a partir da análise de 

patentes de processos de síntese verde de AgNPs, depositadas entre os anos de 2011 a 2021, em grandes bancos de patentes 

mundiais, quais sejam, INPI, Espacenet, USPTO, Latipat e Google Patents. Procurou-se também, listar as principais 

metodologias de síntese verde de AgNPs empregadas, as espécies vegetais e/ou fúngicas utilizadas e sua origem, as partes das 

plantas e/ou fungos selecionados e o tamanho das AgNPs obtidas. Investigou-se ainda as aplicações tecnológicas descritas e o 

número de patentes concedidas e depositadas por base de dados, data e país relacionado, espectro antimicrobiano encontrado e 

a classificação das espécies vegetais e fúngicas descritas nos documentos como exóticas, nativas, naturalizadas ou cultivadas 

em solo brasileiro. 

 

2. Metodologia 

A abordagem metodológica e as etapas de investigação foram fundamentadas em uma pesquisa do tipo exploratória e 

descritiva, a partir do levantamento de dados secundários extraídos de documentos públicos de cartas patente nas principais 

bases de dados mundiais, relacionadas a processos de síntese verde de AgNPs, conforme Severino (2018). 

 

2.1 Levantamento Documental 

Os dados de domínio público analisados foram aqueles obtidos junto às plataformas de depósito de patentes Instituto 

Nacional da Propriedade Intelectual (INPI), European Patent Office (Espacenet), United States Patent and Trademark Office 

(USPTO), Latipat-Espacenet e Google Patents. A prospecção tecnológica nas bases de dados de patentes foi limitada ao 
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período compreendido entre 2011 a 2021. 

 

2.2 Estratégia de busca 

A definição dos termos de busca, das palavras chave, a variação no uso de sinônimos e de filtros, truncamento, 

combinação de palavras, uso de operadores, preliminarmente a busca e análise do texto das patentes recuperadas, foi vinculada 

ao maior retorno de documentos relacionados a patentes de processos de síntese verde de AgNPs. A gama de palavras 

chave compreendiam a língua portuguesa e inglesa, 

contendo combinações das seguintes palavras e frases: green synthesis, silver nanoparticles, biogenic, AgNPs, 

biosynthesis, green route, leaf estracts, bio route, síntese verde biossíntese, nanopartículas de prata e rota verde. Juntamente 

com o uso dos operadores booleanos “and”, “or”, “e” e “ou”. 

 

2.3 Sistematização dos dados obtidos 

As informações obtidas a partir da análise da redação das patentes foram organizadas segundo os seguintes critérios: 

principais metodologias de síntese verde de AgNPs encontradas, espécies vegetais ou fúngicas e partes das espécies utilizadas, 

resultados obtidos em termos de tamanho de AgNPs sintetizadas, aplicações tecnológicas descritas, número de patentes por 

base de dados, data e país de depósito ou concessão, espectro antimicrobiano, eventualmente apresentado, e descrição das 

espécies vegetais como exóticas, nativas, cultivadas ou naturalizadas no Brasil. 

 

4. Resultados e Discussão 

A partir da combinação das palavras chave, foram recuperadas 29 cartas patente na base Espacenet, 16 na Google 

Patents, 06 no INPI, 05 na base Latipat e 18 no USPTO. Após a leitura dos documentos e realização de uma triagem 

minuciosa, foi constatada a existência de 43 patentes que não se repetiam, de um total de 74 documentos recuperados nos 

bancos de dados daquelas plataformas. 

Em relação aos países de origem dos depósitos observa-se, conforme apresentado na Figura 1, que Arábia Saudita 

lidera com 21 cartas patente, seguido do Brasil, com um total de 08 registros, Coreia do Sul e Estados Unidos da América com 

03 registros para cada país, Canadá com 02, Índia, Austrália, China, Grã-Bretanha e Rússia com 01 registro, cada um deles. Tal 

informação retrata realidade nacional indicativa de um campo com potencial ainda a ser melhor conhecido e explorado, 

reiterando-se sobre a posição de destaque do Brasil quanto à rica biodiversidade vegetal encontrada em território brasileiro. 
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Figura 1: Número de cartas patente de processos de síntese verde de AgNPs relacionados aos países depositantes. 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2021). 

 

Por meio de consulta na plataforma Web of Science (https://www- 

webofscience.ez32.periodicos.capes.gov.br/wos/woscc), realizada em Janeiro de 2022, foram encontrados 1140 artigos, 

publicados entre 2011 a 2021, utilizando-se dos termos de busca “Green synthesis of silver nanoparticles”. Daquele total, 40 

artigos são afiliados a Instituições brasileiras, as Universidades com total de 37 documentos, Institutos Federais com 02 e 

Instituto de Pesquisa com 01, dentre os quais 32 publicações referem-se ao uso de material de origem vegetal para a obtenção 

das AgNPs. Tal informação evidencia a necessidade de maior investimento na proteção tecnológica dos processos de síntese 

desenvolvidos internamente, quando se compara com o total de patentes depositadas no mesmo período e para a mesma área de 

aplicação (CAPES, 2022). 

Quanto a cronologia dos depósitos, a partir do levantamento nas diferentes bases de dados dos referidos escritórios, 

verificou-se que o primeiro documento que trata de síntese verde de AgNPs empregando-se matéria prima vegetal, data de 

2008, encontrado na base Google Patents, com a primeira concessão datada em 2011, encontrada na base USPTO. A partir de 

2015 observa-se aumento significativo nos depósitos de patentes, com tendência ascendente, sendo 2019 o ano mais 

expressivo quanto ao número de depósitos registrados, correspondendo a 25,7% do número total (Figura 2). A relevância dos 

resultados obtidos a partir desta análise nos permite concluir que: se trata de um processo de desenvolvimento tecnológico 

ainda emergente, que corrobora com a observação de grande atenção da comunidade científica mundial para o potencial que se 

vislumbra, tanto em termos de rotas verdes de produção, quanto de aplicação. 
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Figura 2: Evolução dos depósitos de patentes nas bases de dados USPTO, INPI, Latipat, Espacenet e Google Patents, entre 

2008-2021. 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2021). 

 

Observando-se o número de depósitos nas bases de dados dos escritórios USPTO, Espacenet e Google Patents, é 

possível constatar recorrência de alguns depositantes naquelas três bases, confirmando- se novamente posição de destaque para 

a Arábia Saudita como o país com o maior número de depósitos registrados nas bases pesquisadas (Fig. 3). 

Documentos originários do Brasil também se destacam do ponto de vista quantitativo, ocupando o segundo e terceiro 

lugares do total de depósitos encontrados nas plataformas Google Patents e Espacenet, respectivamente, assumindo por outro 

lado, a liderança de depósitos na América Latina conforme registros das bases INPI e Latipat (dados não mostrados). A 

liderança regional reflete as condições locais existentes que favorecem o desenvolvimento de iniciativas que abrangem esta 

temática, sobretudo em razão da conjunção de fatores determinantes presentes em território nacional. Contudo, presume-se que 

há potencial para crescimento ainda maior com chances reais de assumir a posição de maior depositário de patentes 

relacionadas a obtenção de AgNPs por rotas de síntese verde no mundo, desde que haja interesse da comunidade científica e 

investimentos neste campo de pesquisa cuja relevância pode ser explicada por uma característica fundamental, qual seja, o 

amplo espectro de aplicações das AgNPs. 
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Figura 3: Total de depósitos de carta-patentes por país, cujos números foram obtidos junto aos escritórios USPTO (A); 

Espacenet (B) e Google Patents (C). 

 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2021). 

 

A partir da análise dos status de todas as cartas patente recuperadas é possível notar que a maioria dos depósitos 

permanecem ativos até o presente momento, variando entre 59% e 88%, a depender do escritório de patentes analisado. Um 

total de 17% dos documentos da base ESPACENET e 6% da Google Patents encontram-se ainda na modalidade pendente, 

aguardando análise. O total de expiradas, ou seja, que já perderam o prazo de proteção, correspondem a um menor percentual, 

de 6 a 14%, conforme registros nas bases pesquisadas (Figura 4). Importante ressaltar que todas as patentes das bases INPI e 

LATIPAT estão ativas (dados não mostrados). A pertinência destes resultados reside no fato de que se tratam de processos 

tecnológicos com interesses de proteção intelectual mantidos, existindo ainda possibilidades de aplicação inexploradas, 

estando o Brasil em situação promissora quanto a possibilidade de assumir independência neste campo, tornando-se autônomo 

quanto ao suprimento das demandas nacionais por AgNPs, e, talvez, um grande exportador mundial. 
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Figura 4: Status legal das cartas-patente recuperadas das bases de dados USPTO (A), Espacenet (B) e Google Patents (C). 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2021). 

 

Observa-se na Figura 5, a distribuição dos principais depositantes em cenário mundial, estando em sua maioria em 

domínio das Universidades (77%), seguindo-se de empresas privadas (14%) e pessoas físicas (5%). Em âmbito nacional, 100% 

dos depósitos de patentes realizados no Brasil foram efetivados por Instituições Universitárias, em sua maioria públicas, 

refletindo o papel dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) na proteção das tecnologias desenvolvidas em ambiente 

acadêmico, impulsionados pela Lei de Inovação (Brasil, 2016). Com base nestes dados destaca-se a importância das 

iniciativas, implementadas nos últimos anos pelas Agências de Fomento à Pesquisa, de aproximação da Academia com o setor 

produtivo, no sentido de executarem em conjunto projetos de cunho tecnológico que venham a atender a demanda nacional por 

inovação e a permanência de pesquisadores nas indústrias. 
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Figura 5: Distribuição setorial dos pedidos de patentes relacionadas a síntese verde de AgNPs. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2021). 

 

Ao se analisar a origem do material vegetal utilizado nos processos de obtenção de AgNPs por rota verde, percebe-se 

grande diversidade de espécies e variabilidade quanto a sua origem (Tabela 1). Percebe-se ainda que, do total de 43 patentes 

analisadas, 30 delas descrevem a utilização de espécies vegetais caracterizadas como nativas, naturalizadas ou cultivadas em 

solo brasileiro, de acordo com o SiBBr- Sistema de Informação Sobre a Biodiversidade Brasileira (SiBBr, 2022). Evidencia-se 

aqui, a importância do Brasil como celeiro inigualável de produção e fornecimento de matéria prima vegetal mundial, tal qual 

berçário de número apreciável de espécies encontradas somente em território nacional. Neste sentido, tal constatação reforça a 

necessidade de preservação das riquezas naturais presentes em solo brasileiro, sobretudo como condição fundamental para a 

garantia de produção sustentável e de autonomia para as próximas gerações. Por outro lado, reitera a necessidade de atenção e 

cuidados com a proteção intelectual de processos desenvolvidos a partir de espécies vegetais nativas, a fim de salvaguardar a 

soberania nacional. 

Destaca-se o uso de espécies vegetais bastante conhecidas, como Aloe vera (Babosa), Coffea arabica (Café), Rosa sp. 

(Rosa), Solanum lycopersicum (Tomate), Camellia sinensis (Chá verde), Panax ginseng (Ginseng), Euterpe oleracea (Açaí), 

Mentha (Menta), dentre outras, assim como outras desconhecidas do grande público, como Kalanchoe blossfeldiana (Flor-da-

fortuna), Lavatera cretica (Lavatera) e Artocarpus integer (Champedaque). São utilizadas de maneira semelhante nos 

procedimentos de obtenção dos extratos aquosos, com o uso de macerados de folhas, caule, raízes, frutos e/ou uma combinação 

desses, para posterior adição de solução de AgNO3 no meio reacional e subsequente formação das AgNPs. Corrêa Júnior e 

Scheffer reforçam o grande potencial de estabelecimento do país como grande centro produtor de insumo vegetal, quando 

mencionam a utilização 

de menta e Ginseng-brasileiro para a obtenção de AgNPs em seus trabalhos (Júnior & Scheffer, 2014). 

Nota-se, também, ao fazermos a análise da Tabela 1, duas colunas destinadas à análise do produto das técnicas 

estudadas. Primeiramente observando os variados tamanhos das AgNPs, chama atenção a abrangências dos diâmetros de 

nanopartículas obtidas, levando à ideia de diferentes aplicações referentes à essas diferenças. Já sobre essas aplicações, denota-
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se usos referentes aos aspectos antibacterianos, antimicróbicos e anticâncer, seguidos por métodos de tratamento de água de 

esgoto, tratamento de poluição do ar, desenvolvimento de materiais médicos, controle de pragas agrícolas, usos na indústria 

têxtil, entre outros. 

 

Tabela 1: Relação entre espécies vegetais descritas nas cartas patente de processos de produção de AgNPs por rotas verdes, 

tamanho das nanopartículas obtidas, aplicações tecnológicas para quais as AgNPs foram destinadas e a origem da planta 

utilizada, segundo Reflora e Flora do Brasil 2020. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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Fonte: Autores. 

 

5. Conclusões 

A partir das pesquisas nas bases de dados das plataformas INPI, Espacenet, Google Patents, Latipat e USPTO, foram 

recuperados 74 documentos relacionados a síntese verde de AgNPs, dos quais 43 não se repetiam. Dentre os países 

depositantes, numericamente, destacam-se a Arábia Saudita, seguida do Brasil, Coreia do Sul, EUA, Canadá, Índia, Austrália, 

China, Grã-Bretanha e Rússia. O Brasil ocupa posição de liderança na América Latina, embora não reflita a realidade do 

quantitativo de artigos científicos publicados em revistas especializadas para o mesmo período pesquisado (2011-2021). 

Evidencia-se assim, a necessidade de maior atenção a proteção intelectual relativa a pesquisas envolvendo processos de 

obtenção de AgNPs por rota verde em território nacional. 

A grande maioria dos depósitos de cartas patente permanecem ativos, demonstrando processos tecnológicos com 

interesses de proteção mantidos. Dentre os agentes depositantes observa-se que 100% dos depósitos originários do Brasil 

foram efetivados por Instituições Universitárias, reforçando a necessidade de maior aproximação da Academia com o setor 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i9.32239
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produtivo, no sentido de estimular a inserção da pesquisa científica nas indústrias, por exemplo, com vistas a fomentar a 

implementação de P e D em ambientes não acadêmicos com foco na geração de produtos inovadores.  

Em relação às espécies vegetais utilizadas nos documentos analisados, observou-se que 30 cartas patente descreviam a 

utilização de espécies vegetais nativas, naturalizadas ou cultivadas em solo brasileiro, evidenciando o grande potencial 

nacional para o desenvolvimento de processos desta natureza. Deve-se ressaltar a riqueza da biodiversidade vegetal em 

território nacional e a necessidade de atenção quanto a proteção intelectual de processos desenvolvidos com espécies vegetais 

nativas, a fim de salvaguardar a soberania nacional, além das chances de assegurar autonomia e liderança mundial na produção 

de AgNPs, desde que interesses e investimentos sejam priorizados. 

Para novos trabalhos cujo foco seja a produção de AgNPs por rotas de síntese verde, sugere-se a realização de 

prospecção em bancos de patentes sobre eventual depósito de processo ou obtenção de produtos utilizando-se de substratos 

similares, como também a proteção intelectual dos novos achados por meio do depósito em bancos de patentes, a fim de 

garantir proteção e salvaguardar titularidade frente a biodiversidade nacional como também garantia de autonomia e soberania 

quanto a produção de AgNPs para diferentes aplicações. 
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